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Até quando “?

 

Pergunta—se constante-

mente até quando irá o

incapacidade governativa ?

” Elle foi chamado ao po-

der para. salvar o

rrnndes difiiculdades

nanceiros que o assoberbn»

Mas esta bambocliata

tem de acabar breve.

Os recursos do thezou' .

ro estão gostos e por tnais

de uma vez tentou o go

verno recorrer ao empres-

ministerio gos—ando da sua. timº como tªbºª- dº Sªl-

 

vação.

() emprestimo depois da (iãº

paiz das venda dos titulos dos ta-

ii- bacos e a ultima. prov

soiencizi administrativa (io

min e para resolver as dif— governo: o emprestimo de.-

liceis questões pendentes. pors da tal venda é o por-

(lrn as ditlii'uldades con- to aberta (i bancarrota.

tinunni. Ainda não deixá— E o paiz supportará ís-

mos de ter conilictos in— so indifferentemente? Cre—

ternncionaes, que não se mos bem que não.

resolvem, porque o minis—

terio subscrevea tudo quan'

to lhe impõem as nações publica nos arrancar

Já som-emos de mais:

já em nome da salvação

extrangeiros, sem ao me- por meio do aggravamen-

nos procurar salvar o de- to das contribuições o pou'

coro da noção. E a. crise eo que se podia ceder:

financeira e economica per“ em nome da salvação pn“

siste, talvez mesmo agra-

vzidu. pelo mºdo como o

governo administra os no-

gocios publicos.

Que razi'io ha portanto

para o actual gabinete nos

ciçintinuan governando? Ne'

nliuinzi, absolutamente ne'

niiuma.

”&

Faltava no governo um

ministro que lhe desse a

verdadeira nota, que nun-

-ii faltou ris administraçóes

regeneradoras—o desper-

dicro, nos momentos em

I

que o tliesouro se acha ex- .

liansto.

lª') verdade que 0 mi-

nistro da guerra se não

cansa de organisar para-

das. revistas e exercicios,

que consomem dezenas de

contoe, para alinal nenhum

resultado se tirar de taes

dcspezns. Mas um ministro

era pouco.

Por isso o sr. Hintz foi

buscar ao governo civil do

Porto um homem, que ja

se havia aliirmado bom

galopim, bom repartidor

dar; graças de thezouro.

E assimlicou o ministe-

rio bem caracterisado, pa-

Ji't

blica fizeram uma. dedu'

ção enorme aos credores

e no numero d'estes esta'

vam e estão as mlsoricor'

dias, os l'iospitaes e os eS'

tabelenimentos d'onde vive

a maior parte du. classe

rn iseravel .

'

E esses grandes sacri—

ficios nada valeram, por—

que a soll'reguidi'io do ac-

tual governo, fez desappa-

recer tudo na insasiavel

voragem das despezas es

palhafatozas e politicos.

O paiz não pode com

mais sacrificios, e o em—

prestimo a contruliir—se vi'

ria aggrnvar os antigos.

Ein taes circumstan-

ciris era absolutamente

necessario mudar de rumo

ou dernittir—so.

Ora o governo não mu-

duri'i de rumo, porque cha—

mando para. o seu lado o

ex governador civil do Por-

to, que apenas se recom-

mendava pela sua habili'

dade eleitoral, mostrou que

mais se queria enfronhar

na velha administração re'

generadora do compadrio.

Mas ja. lá vão os tem”

ia que a opiniao publica pos em que o ouro londri'

se não posso mais illndir.
no vinha regar a nação e

. os cofres publicos. lira

.- .- _,- ...

a da administrassemos co
m ino'

am i

   

  

   

quando os prestamistas,

ávidos do lucro nos Juros

nem cuidavam de saber as

circumstancins da nação.

Hoje tudo está mudado

e quasi nos temos de gro

vernar com a- “rita. de ca'

se; e ainda cor & inspec'

dos extrangeiros.

Por isso cumpria. que

ralidade e economia. E se

a bambocliata governati-

vn continua, até quando

irá ella?

—————*———*

Antonio Candldo

No principio da semana llOS'

deOu-RC em rasa do nosso sun  pathico nmigo. revd.ºi aliliade de

Esmoriz, n illnstro tribuno ex.“

sr. Antonio (Iandido Ribeiro da

Cult".

5. cx) demorou-se até quinta

feira, d a em que veio a esta

villa, seguindo depois para a fre'

guezia de Valloga em visita ao

sr. dr. José Duarte dos Santos.

.____*__——

Falleclmentoo

Fallei'cii a sogra dos noeims

' bons amigos srs. Manuel da lª'oii'

seca Soares e Antonio da Funsc.

ca Smres.

—— Faileceu tambem a espºsa

do nosso simpatliico amigo sr.

Silveriu Lniws Bastos 9. [ilha do

nosso amigo sr. João da Silva

Ferreira.

Aºs familias enluladaq e aos

nos—'os amigos enviamos sentidos

pesanieª.

___—*
.“—

Pena

Na semana tin-ln. apesar de

muito trabalho, as companhas da

nos—'a costa. não tiraram resulta'

de algum.

A pesca da sardinha falhou

pouca que saliiu attiiigiu preços

elevados,

An Carregal tambm". não vie—

ram barcos com sardinha, () que

parece mostrar que nos costas-do .

sul não houve pesca.

 

*———

Para lllondariz

Partiu para Motidariz, em

Heªspnnha, afim de fazer uso das

aguas, o nosso amigo Manuel Guº

mes Netto.

Gose muito e restabelvça a

sua saude é o que sinceramente

desejamos.

_.._ *...—

| quasi por completo o por isso a '

No concelho

Temos sempre pr' ado em

nome da ordem. Por anca d'el-

la temos, de vezes, sacrificado

momentaneamente os nossos in—

teresccs politicos.

A prova provada. está na

epocha da luctri eleitoral, quan-

do os nossos adversarios insti-

gavam todos os seus elementos

zi desordem, embriagando uma

turba de caceteiros, que traziam

assalariados e aos nunes paga-

vam a moto por cabe-;x. Então

poderiamos facilmente solªFo-tar

esse nucleo dªarrnaca. esmagan-

do-o por meio da violencinNão

nos faltavam para isso homens

dedicados (: prom-ptos para o

attaque se os não contivesscmos. 1

Não querendo nos empregar

a violência, desarmando todos

os nucª,.se reuniramvna praca_

no domingo anterior ao da elei-

ção, exposemos os nossos ami.

gos & ser victi'mas dos arrua—

ceiros, que contavam com o cip-

*

Mas ainda nos não nrrepcn»

demos de ter seguido esse cri-

minho, que afinal nos deu uma

victoria completa e duradoura.

Fortes em nnmcro, mostrá—

mos ainda mais forca pelo nos-

so procedimento correcto, or—

deiro e legal.

Podiamos tcr'nos sacrificado,

mas alguma coisa lucrou o nos

so concelho. A moriqcraçfio nos

Co<tumes vee ralando e produ—

zindo beneticos
“

poio da auctoridadc. )

l

resultados. .

menor o numero dos crimes, e

os crimes politicos (“lesar—parece

ram com a retirada & quartcis

' dos desordeirns.

!

 

Com a desordem morreu

tambem esse partido, que com o

nome de novo-arrilisnªo qua-ria

tomar d'assalto o concelho, tir—

mnndo toda a sua forca em suo

Ccssivos crimes eleitoraes de que

fazia a propaganda publica.

Ordem e progresso —t:il tem

sido e continuará sendo a nos—

sa divisa. E o progresso para

ser profícuo e duradouro ha de

realisar se dentro da ordem e

da legalidade.

Dispomos de dois elementos

necessario; para isso==dzi ener-

gia pªra conter . impacienciiis

de muitos dos nisos e as in-

sidias dos contrariios, e da força

de vontade para realisar o qne

protectamos . *

Um partido assim acredita—

se perante o concelho e deixa o ]

 

seu nome vinculado á adminis—

tração munictpal.

Não é Com intrigas, nem

com pasquim, que se dcstruirá

a sua acção morigcradora e prº“

grossª—iva. As intrigas revertem

sempre contra aquelles que as

fariam e as propagam, e os pas—

quins sujam o que os collam.

Seria bom que todos se em—

penhassem n'esta crusada do

bem.

Mas é impossivel corrigir os

nossos adirct'sarios a seguir o

caminho da legalidade e da or-

dem. Preferem especular com a

intriga, com & insidia e com o

insulto para conseguir o seu

proposito. Não o conseguirão,

nem tão pouco hão de conseguir

desmoralisar o concelho.

Poderá a evolucao para que

trabalhamos retardarse um pou'

co, parecer mesmo retrogradar

como foi no periodo degelt'age'

ria eleitoral, mas afinal seguira

para a frente. porque é grande

o impulso e é bom o genio c o

caracter do nosso povo.

Entretanto esta lnctn servi'

rá para demonstrar melhor de

que lado está a razão e o bom

senso: quem se sacrifica em

prol do concelho e quem procu'

ra apenas mesquinhos interesses

. pCSFDQCS.

partido progressistaue o

| no se arrepende de se sacri-

i fiar a' ordem e n Lªi. Combe“

* tendo por ella colhcr'à atinal rc'

sultados identicos aos da ultima

eleição, em que uma estrondo“

sa victoria coroou os seus “'

forces.

_*—

Festividado

Honlcm. hoje e amanhã fes'

lªia->e na costa do Furadouro :

Senhora da Piu—ilude.

A festa à reta aoªxpºnsas das

compniihzis. auxiliando us 'lirinhisº

tas as muita—' ilesuezae a fazer.

No mhhado de manhã já co'

meçuu » notar-se » muita cuiicor'

ram—ia. que hoje tomai-'a o maior

di suor-ilvimciito.

Para evitar motins de doser'

(le—ns. a anctiiriilada administrati-

va, depois de se infurmar (levi'

dnlncnt0_ prriliitiiu que no local

tocassem as duas pliilarmouicna

ila villa. e requisitou uma força

p-ilicial para mauler :) ordem o

policinr o arraial..

A camara fez pulilicar editai»-

marcando para a praça dos trenª,

na costa do Furadouro. 3 Ave“

vida. o na iiªla. o Largo dos

Campos; bem como o preço das

corridas estabelecidas luis postu'

ras muiiiripavs.

E' de esperar que : festivida-

de do Furadouro se faià na nic'

llior ordem.

"._.—.... ___-
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Vá lit que agora mmo; .

& Lilàt'llill' pessous o pôunus .

de ludu o que fr,-7. () jiu-y.

Seja :.t ultima vez, porque ,

de usmmpto: pg31375103 não

vale n pena trntur em jor—

nul. lato Eloá bem puro

puxquius, Culllo os do nn-

uo passado no Fll'ntinãll'i).

Purere que :llii alguns .

cscripforg: .ªze' eiu'onirnrinm

mais :": vuuimle do quo em

“f***? Í: ªeronu, u. prop".

ascumpio Sobra

':.i dista n ultirnu !

f,)filzix i

r- _ .— l
Ulianerign U hum—zm (ln. «l 0- l

.. |

lha» n dizer que nós (.l—

lumniniuos. Perdão, n's

não culumuimnnst1 nem

costumamos tal. Quem (',:r' ;

lu muin à quem arranja pm.-' E

quins e depois os mundu f

grudur. lilas-eso que sabem

do ulliuio.

Zanga—se depois com :r ]

publitnçuo dus conversas

intimas. N:ldªl tem de que

no zangnr. U um simples

brli'icudelru entre tros ou

quatro pexsons, passado

intimamente, atira-% (le—

IlUlS para n publiufdudu,

com n nggrnvnnle de

saber positivamente do que

sei

..

n'., '::niher boias (lu ;;;".-. us

- :nulherru.

A historia (log pedidos-

e dos einpenlms não dei.

xa de ter n sua ;:rnça.

Tudo vue assim vngrrt—

:uento como quem não

; quer u coisu._ .

l i Os queriamos n corsa

; uni poner. mui:— cluru.

l Por exemplo: um po-

l

l

l

gilido como (1 do pussseiu

ªu rosto da' lªurz'uluuro em

turtle aineuu, .ªu procuro.

r_l'uns '.:ru'ns que se se-

mem-nm nu munir] unlo-

rior no dia do julgnineuto.

Dessu nin-u prima a.“)

os (iuspeíludos ru-i-unjnm,

não (lnvidmulo de rojur se

unto os iníluentes do pur-

' tido ('rmlruriu.

E depois, nmidos pelo

(ie.—';poiío. :ippnroiecr a fronte

(lu propuguudn para sul “nr

0 nomo com que se:,u'en—

guru no povo.

Foi pena que tudo isto

se representunse em uma

tragedia, [)(ll'flllH merecia

bem num cuiuedin (: uii)

urnu. pullinçndu.

O caso dos medir-os li—

'cou para segumlus leilu

o que então se disse ufm % ras.

passava de nssumpto pru-n

l'll'. De mm's n precedente

está estabelecrdo. Diz o

Ficámos entendendo o

tommnos nota.

O julgamento tinha uquel'

pOVO—pequenos dº corpo, les anti—ns. Como se urrun-

pequenos d'ulmu.

Mus nccresoentn que ,

nos nrdern [ul refei'enoiu. '

Por forma nenhumu. Pude

continuar se lhe apruz. l'o-

(lemos ir por um :uminho,

ladrar de largo urnrão. O

lutido num-.a innmd'morluu *

ninguem, porque se sabe

que se no rafeiro se lizes-

se um bocado de festa,

dando-lhe alguma impor

lancia elle se callarin, e até
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M. NARCIZO E J. GOMES

TP. ”"ª
" In.? "

'f 711,6 .BFll ªê!.fi'lYRÃ

Esrl'm'eªi' a sangue. sobre um

papel, u nome de Beldrucgas e

lnnçai—Ilie, cui Seguido, por cima 1

uma gota de azeite e tereis dlª.-

finidu um lyrauno coberto da

maldição.

Fóra negro. como uma mute

rle I'l'ln'lrsfl, o seu destiuv. O acu-

Su, sob o nume do fortuna, es—

urevera-llw. com os nllms renda—

dos, () nomo :| longos traços do

ouro; e depois veio o destino e

juram talvez nós o podes

sismos explico r o bem; mas

deixamos HSD & s.:gu;i.i.z.z':

do nrticulistu.

Dà ollo (nuno provado

o nnenimenio, n. prenhez

junierior .a sequencia. do

parto.

Antes e depois desap-

parecernm os vestígios. E'

o msn (lu mulher ser vir—

gem antes do parto e de

pois do purto. Si) não es-

 

iransfurmaru-lhn. no «lnniu'ri'rilus

annos, esses Il'nÇl'lS «l'ourn em

"aços ill-e sangue. E esses traços

furam iualdlctus.

O decºrrer do 17 anno.— é :!

tramformnçã-n da sociedade. é

o desenvolvimento d'uns seres e

adecrcpilurlo dªourros: uns tar-

nam-se belleza l'urtes ou podero—

sos, uulrus feios. fragwii vu nul—

lidados. f'i lannns decorrem (lesa-

perczzl'udmnenle apesar de tanta

cousa encerrarªm.

Edam—su em 4385.

0 medico José Francisco dci-

xãra já do (axis—tir. Ficaram as

suas ideias politicas relempermlas

pelns actos vingativos dc. Bel-.

, druegas. Os guerrilheiros quo

" restaram zum u mui-ic de João

da Gama tiuhum se tui-navio, hs-

| via muito, nªum partido grussu e

* que augmimiava a cada passo,

[ As ultimas eleições foram lia—

! tidas rijzune it:: O poder (Io (IPS-

polzi vacilou. Bªldruegas começa,

' d'aqui pordeautmu entrar por on-

0 iiverenae.

 

l.:zvu im inx'ianonn) I"?!"

j «; parte» se 'luu.

(gue iizyslui'iol que

”l'LUlLlO in_vslurio!l a
l

l
.

l

i

 

Uru l;;;il.uz.:is.

M;,...“

tºalha para burros não

romeo

lli iliris vimus nuns [uu—ru-

rins cllrlgllítª pur Illll'l “Z"!!!“—
1 . _ '

la rnlirl'lu ainda (”um ni I'l"li':'.— —

ços «ln uuuigmluura. lªpso :uni-

uiul é tão misero que ªllllíl

sempre :. faltar à vania—le pur

minp—in jniiisiizu e nun-ul:

Diz que mui-«arm o u_“m embarca

' i"|"«i< Izulus ullrnmzuiuoç ,-

Drlªlri— l'ulla em sr-vumu'

(];iliiiçns, mclõns, pepino.—'.

Não !"") idrin Rossum

N-i (:'(-.:l lu'lu t'uzl“;

Magirus indu & hoiracliíi

E cuiiu lá u'u luiziir

 

l

l

l

 

» e a capela juzm abandonada

A' BEIRA MAR

Hªut-adotªria, :Íl ear rr.

CJ'T) Kerio.

Vocé C'xtai em Til-“rodririz c eu

no lªui;:douro_tlilT=rençzr enor—

me que me d'u hcãpnnholn

se .!!“USJ, viva, n uma rarmm

sorumbauca, cheia de splasrz.

ffalvcz as dua-3 Cªtrinsias sejam

riracs em grande/A material,

mas o que pºªizivumcmc as tor;

. «
tl .“).

m distantes & o genio e o ca- ' ,
' . qual a de falta de lula/tcc naractcr que as domina.

Eu penso que rmqunuto

Mondariz progride, o Furadou—

ro estncionn, rcriogrndu a va

ler. E' que Monduriz chama e

o Furadouro all,-ista. Uma oiªl'c-

rccc um abraco a quem a visi-

ta, a outra um coice a quem at

procura.

Desculpe você o plebeismo

da phrase. mas as coiaas são o

que são. Dc mui; falloá beirn- ,

mar, com a liberdade dºum perf- :

crulor, e sem me importar com

o pcdantismo de meia duzia. que

querem fazer epocna e dar o

tom da moda.

 ___—_

de sahiu-— [irla porta da multi-J.;":

Corria pois o anno de 18835.

(luineçàra a priiuascrn pur allpll'

rªcer quente. porém liquuid-.,

Uma chuva mimlznha «:;ihia pela

manhã, quzisisemprc até às onze

hora:, :'l laia de farinha pussnda

por peneiras. Estas manhãs ngm-

: iluveis, pilOÍlCRS, produziram um

pessimo eíl'oilao na lavoura. Os

milliciracs alcançaram pulaão e as

espigas mal dispuutaram. O prum,

em gural. tão amigo de festas“.

quasi que se PSquOCOll dos santos

da sua devoção, para simples'

mente pensar nos prujuizus

que n'esse unnn sotl'ria. Santo

Antonin passurn já sem os cnsiu'

lmulos. festejos. Çhegúra o S. João

aº

cimo d'um parra-_no morro co'

berto de relva e amparado pelo (|) N'esla parte foram omil'

tidos varios factos que se encou'

*. travam no manuscripw.

' tlleªllf'lS (lllC lifil'ªlllxªi'cn'l fl»

i
l

' dude:— mzus' SCg'lI

m'» *_*-r 'ª no:.- ,-'.i if'j'l

: uªm Cªvati.“

Iluv.-

.«vÍJ if-Zi ("li, ..! LTC

 

Lhe.

A's: vezes lulu renisrr— ii tcn-

tação de lazer um. born in G'“

uni língua. Sc n?o remos mai,-; .

' que f::yzor. .. joga &: uma puru-

l

 

' Ci.l d: bil ::ir, pel—corn: se a es—

tracln :ué ;i capella velha e está

feito orliu. Ninguem sabe (“01110

se ha de jnssur o resto (lo tem-

po. Por isso lá vae.

No principio du concha np-

re:-u na cam da ascemblcia uma

lista com & direcçio da (ªnª:,

mencionando os nomes que de-

rizunos tolos acatar e respeitar.

Exam quisi hospeda c muto

valii como impol os zi consul:-

rwção ric rodava se nurrm “1th—

cimemm não tivessem. que ri—

nham (: de sobra para. dirig'r

tão pequena casu.

Repnrri que a dirccçio em

umt bomb-a lanqulu :isaim pelo

proprietario da cam ao noaso

centro. Nem um dos fidalgos da

terra, moms ti-lilgoe ou desocu-

tlentec tios gentis hnmcnº da ln-

diu lil figuraraf Foi de p-ismar.

Que eu não sei se você eªtzi ro

par dos pcrguminhm cil du ter'

ra. Se a ndo sub: fique snhcn'

ulo—tmioí—oa por cri do: graifr

dos, nem mcnm quatro ou cin-

co. Deviam apanhar n bolada

”du direcção pela cer/J; nus li'

curam burluh º.

De altíssimos aristocratas

pelo sangue e pelos feitos ide -

que ri historia faliu c bcrmi mn"

giram-=: c.. fuer-im grívt.

Qu»: nio haviam sido ouvido<z

que não havia directores: que

faltava () pianiºtn —um barreiro,

uma gritaria infernal.

No lim de contas, queriam

? scr directores.

Mas são mansos cordeiros,

quando lhc-s passa a onda.

D'uma <cmsnhorin medonha

asxcmblcin, salvaram-nos as gel—

tilissimns senhoras vareiras, que

pozeram os pés à parede e em—

purrarum os maridos para 3

(hum.

lu' aqui tem você uma seen:

em que o bello sexo mostrou

mui—' juizo c mais vontade de

(lançar do que uma pequena pur"

te do Sexo fmre, forte quando

lhe não percebem o fraco.

—— Outra não menos galante

: foi n do espectaculo na usscm—

bleia, en“. que o sr. Church, não

menu—*. fidalgo, impoz a sua nu—

ctoridadc dr: dois dias para ser-

Im'lu msnruie pur uma |::qunua

muralha de cul : Dºull'l'l, peru-«i;:

lá para um dos bairros da ii-ln

om ClilTlllll'tl solidão. O largo

frnnloiro, uulr'uru tdu rhoiu de

gªme em VeSp-u'n (» dia d'aquelle

santo, estara agom simple—uniu-

le povoado pelos velhos sobreiros

qun prrijectm'um enormes sum'

[iras pelo «chão. oudu :h' raizes se

sa'ienlam. Porém quem se (lus'

lanciasse algum turno da rupelln,

em direcção :'l villa, ancmrlrnriu

bastante ªnimação por alguns lu'

gares. Por quasi todas a: ruas

:trilium fogueiras, alimentadas pºr

grandes ccpus nio pinheirus Ao

lado d'algumm il'vssas fogueiras

eucmlravam-se grup )S (de rapa-

7.05 e raparigas que cantavam.

dançavam, ca.—'quiuando de tempu

a tempo alegremente. A' luz

morna e fuirmrentn. das fogueiras

ria-se continuamente passm gru-

pos de raparigas aldcâs (ln sa'

liencins nppnlicusns que, cantando

alegremente, curriam ao banho

snutu. A melhor figueira ardia

n:) Mercado. E em alli onde se

 

mmº-mmmwmr—wamu;vz—uin.—n

ari-n»: inn-3.30 ile '.! horus de pus-

>;lftªílipu.

l“:.lfC'llílCLl :iqucllr illuºtic cn'

tro ox: ilíusrrfs, que deveria cw

;hr tim-i licc Alguns: baniu—"

["AS pensaram scr :iquillo um

pzoposito pum proltil ir o divei'

timcnto. “foi não 'em. &. (xª

queria a todos mostrar que c n

caixeiro no Brawl, ncrtizio :.d'

miniªtrador do concelho, c mn'

to que passado uma hora deu a

licença salvando uma pequzim

app - rcncia.

-—— Um eu ia npoºtnr cn co'

mo me; caso; se não passmn

em Manduri/.; c que quem (><

pruticasse seria corrido á ' gm"

galhwdn.

MW que quer, você? Eciamos

rn,-v
lv.- .

no Furadouro, que todos se

apostam u cscavacnr por uma

vez.

Aqui os pretcnciosnº fervi-

ihum e os do papel sellado fluª

uniu como fidalgmcs—um pngO'

de tudo isto.

Até a semana.
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Sãondariz, & &.

Meus avi.-gor;

, líiº— me clicando

, dar minha viagem.

Í _ lle—triªcvrr, umri n um'i. na

, divcrme PCFIDCCIIS e imprcºeõcs

' que me n=s—iliarum nn vingfm,

'seriu abusar da paciencia rios

leitorc<, c trnb1'ho longo pnrzi

umi simples carta ou corr-rs-

pondeu:iu. Por isca me limita—

rei npcnus a descrever! :] traços

rapidos a viagem, tocando ao

de leve Hªl que mais me impres-

sionou. l5<rns cºplendidas thor—

mas dºaguis mincracs, consti-

tuem hoje uma das riquezas da

peqnem aldei't de Monduriz.

Partindo do Porto pela li-

i nim dc Valenza, e antes de en—

l trar no Minho. o Douro apre-

senta-sc monotnno e triste, qua-

si que não varia de paisagem,

e caia mesma musa pena no vin-

jintm no conºidcrur o que err

d'nmes () I)f)llÍf),'9 que hoje p «

rece uma região morta, cansada

de turno prmlurir.

l A vegetação doentia, 05 mi.

lhos na maior parte scccos :";

leíIl dhgua, as ramadns quasi

no termina.;

 
ouronlrnvu o melhor ran-chi de

raparigas. (liminus nnnrmcs :.n'

ninm «Ie dunlro d'umn liariim al'

Czitnmrln, omln ;ltilflllliªl'Hm lenha

cum fartura. As vozes dos rnjm'

zes o das inpurigna iam urlionr

nºunui exlnusa “bulimia. urlculu do

granvlns arc : (lc gr.:nito.

No grupo destacam-sn uma

figura elegante de rapariga qua

mostram t()z'..'ll' pulos 18 fumos.

Uns bellns caliellos uugros caliizun'

he. u'unn grncsa trança, alii

mel.» do corpo. Era alta a d'uma

pnllªilo'l. caluiu e :q'iaixnnmla. 0.1

ullins eram grandes e d'um prum

aveludado, onde vaguºàrn geral'

mente uma Írlstcl'l sentimental.

() seu nariz poderia servir de

modelo a qualquer esculplor seis-

lllªllOr de bello-mn Tinha a lJIC'

ca' pequena e d'um vermelho de

cereja. Além do indu isto possuia

:| ingenuidade e uma candura

l l l i | | l .

(“nºta «» deliciosa que :| faziam um

anjo. Só a wz. cru feia, desagra-

(lnvel; nur issu quasi nuura can'

lava. Era porém a que dirigia o

munir).

  



despidaa t'e cachos; isto foi o

que o na na rain visualabmngia.

Isto não quer dixer queo Doar

m, dr.» Porto para cima. toclow

assim. ssh, como felizmente não

é, mas nor lªto julgo o que pos-

sa ser do resto.

lini compensação o MinÍioi

em que log,) se entra, apresien—

ta um aspecto inteiramente uo—

vo do da mina provincia, etão

differente que se sente e parece

mesmo apalpar—se essa differen—

c'i. Uma parece que esta nal

decrepitude; a outra na iuventu-i

de. “.

Para mim que foi a primei- l

ra vez que viajei para o Norte,

achei o Minho encantador e poe.

tico. digno realmente da penna

de Camillo e Julio Diniz; uo-

tando eu agora que os que d'au—

tes apndavam de exagero na

paysagem. nos seus escriptosi

rom relação ao Minho, hoje acho .

film de cor e muito áquem da '

verdadeira pintura.

Principalmente de Vianna

para cim'r é quanto se pode ima-

ginar de poetico. A linha, de-

pois de costeur o mar até Ca-

minha, margin: sempre o pino-

resco rio Minho ate' Valença. e

atravessando-o depnis mais :ide-

unte entra em seguida em Hes-i

punha. ;

No trajecto da grande ponte,

inter—nacional que atravessa o

rio, e portanto a rain, gusa—se,

para qualquer lado que se olhe,

uma vista esplendida.

Logo em frente e sobrancei-I

ro ao rio, no qual se mira. ele—|

1n-º—0 a altiva e antiga cidadel

de Tui com suas torres esguias 7

e rendilhadas, vigiando a fran—i

reira, Dos lados, uma immensai

e verdejante planície cortadi pe— ,

in rio que mansamente corre no

seu leao paraa fóz. E como

fundo a este quadro soberbo, lá

ao longe,“ estendem-se, n'um en—

cadeamento cerrado, cordilheiras

de grandes montanhas que se

continuam pela Galliza dentro,

formando um rozario.

D'ahi por deante ate' Porrião,

francamente que me aborreci

horrivelmente. Os campos nada

teem de pittoresco e agradavel.

notando, que apenas o que mais

me distraniu e interessou foi &

construcção eatravagante e nova

para o extrangeira, das asas

campestres, quasi todas pinta-

dr; dºencarnndo e d'um andar

todo rodeado dªuma só varanda

de madeira e de grandes dimen—

sões. Fazem lembrar toscos e

pequenos chalets cipalhados pelo

campo, que com o vivo encar—

nado da sua côr lhe dão urnaj

ceit'i animação e belleza que a.

natureza lhe negou.

Finalmente depois de duas

horas de uma vagarosa e enfa-

donha marcha em que o com-

liuin mai,-< parece puchado a bois '

do que al'ogo,clieguei a Porrião

end.- me Han.—ponei para uma

Colºn a que os hespanhoes cha—

mam—e.mail: ——e que a prmcrpio

me pareceu um enorme birra—

cão. SÓ então, sujeitandoo a:

um cume minu:ioso, pude re--

conhecer que era a diligsnciu

que me havia de levar a Mon— :

dariz, e que francamente lhes

(ligo, e sem exagero, que e' peor, |

mas muito peor, que qualquer

—mata—cães—da-s nossas aldeias.

Imaginem, os meus amigos, l

uma caixa enorme encimada cn“. l

grandes rodas e tendo 'como'

meio de ventilação., e não de

vistas, uma duzia de borracos

onde mal se pode matter a ca-

beçi, e onde mal se iustapõcm

outros tantos caixilhos com vi-

dros. Duas bancadas, uma de

cada lªdo, servem dªassento aos

pude.—centes, :: por cima, no cos—-

 

 

ndo d'esse coilosso, mais duas

ordens tilacsentos onde compor- '

um umas dry. pessoas. l

Agora imaginem esse [ulnar-i

rc em marcha, puxado a serei

possante; cavalios. Os contínuos

esmlus do chicote. ferindo os

ares e as beatas, os berros do

conductor animando—'os ti mar-.

cha,, e o ruído surdo" e tava do

vehicule de mistura com os tru«.

pos no tecto de pesados sapatos |

dos passageiros de cima, em I

que os do conductnr toma a re-

gencía; fôrma isto tudo um con-

certo esrranho que se casa per-

feitamente com outro não me

nos harmonioso em que o agu-

do tlin-tar dos vidros d'encon—r

tro aos caixilhos, se amalgama

perfeitamente ás vozes roucus

dos passageiros: gallegos lsro é,

e sem exagero. um palido re-

flexo d'este inferno a que um

passagjro eStá sujeito.

l

  

. nhoes são

-tr:tto dos extrangeiros, princi'

O Ovarense

todos que religiosamente o CS“

cntam. '

Ezse :"lencioé <") lntcrrom'

 

pide pela palavra yó (eu); depor:

tudo dclnnda, entregando-se aº

ialegrias ou prazeres que as re

cordaçõcs dos seus lhes propor"

ciona. ,

Queria ser mais longo n"e5'

ta minha carta ou correspon'

dencia, mas esta já vae compri'

da e como não quero abusar de

quem me lê, terminarei, dlzen'

do como testemunho de reco'

nhecimento que aqui os hespa'

incansaveis no bom

palmente portuguezes, trazendO'

nºª—, como se costuma dizer, nas

palminhas das mãos.

Espalhados por diversos h0'

teis encontram'se alguns portU'

guezes, entre os quaes citarei o

sr. Duque de Loulé., bispo de

Lamego e outros juncramente

Eu que «go.;ei'wm pauco de' hospedados comigo no mesmo

tempo dªesta «orchestra divina»

não me foi posrivel continuar,

em virtude de que afl'ectando

uma dôr de cabeça, consegui em-

polleirar me lá em cima, á fres-

ca, e gozar d'aquella iminencia

as bellezas naturacs da decanta'

da Galli-1.1.

Para mim, a parte que abram“

gi Com a vism, é bello, mas d'u—

ma belleza selvagem. As serias ;

que eu em Portugal via desenha-

rem'se ao longe, parecendo-me

nuvens, apresentavam-se agora

aqui em toda a sua grandeza '

A maior parte de uma grande

altitude, são despidas de arbori

sação e coroadas de grande.", ro' '

chedos que lhes dão um aspecto

eelvagem .
l
[

De resto as vertentes e o:!

vallcs são muito cultivados e'

ricos em vegetação.

A estrada, depois de rodear

& vértice de uma grande mon'

tanha, entra em declive. na pe

queria aldeia de Mondariz, cujas

casas, a maior parte hoteis, BS'

palhadas por esse extenso e ver' .

dejante valle, fazem lembrarl

grandes penedos que despren

(lendo-se do alto d'essa monia'

nha se espalhassem demais ªºl

amso pela planície ou valle. F."

uma aldeia bonita e muito pit-

toresm e que devido ;i riquczt

das suas aguas mineraes se tem

desenvolvido muitissimo, sendo,

n'este andar. em breve uma m*

quem Cliltttij. insta que lhe:

diga que só em hoteis tem per"

to de vinte. tender ha pOUCOº.

annos apenas um. Aqui os dias

passam'se, sem que a gente.

sem outras distraccfies mais que

as bellezas naturaes du terra, se

abnt rega e enfastie.

De tez em quando se org-l'

niza um passeio no cume «Festa

ou d'aquella serra, onde se dlS'

fructan'i panoramas soberbos;

outras vens & esta ou aquella

aldeia proximas. onde admira"

mos as Construcções, habitos ej

coatumes desse povo. Mas para;

todos, com certeza, o que mais'

prende c distrae, ainda que

d'um modo passageiro e mn-

mentaneo, & a chegada do cor'

reio, ou a ida ou vinda de hos

pedes.

(Torn que anciedade e Solfre'

guidão & gente rodeiao correio,

e aperta de todos os lados n'um

circulo de perguntas, que altere

dade, que animação em todos

os rostos, e que socego depois

em que elle, possuido de seu

papel de portador da alegria ou

do desgosto; impõe silencio, co* i

mecando a chamada pausada e ª

paulatinamente, como que reiU'

bilandO'se e saboreando íntima'

mente & auctoridade que por

momentos exerce no animo de »

hotel.

M'anoel Gomes Neila.
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CODIGO MUNICIPAL DO

CONCELHO D'OVAR

CAPITULO LXXVII

Diz:: atuará/fendas

Artigo 112=Niuguem lra'

hnlhe, nem umnle il'illlillih'll'

em dia.-'— snn'lil'iemlos, que a

egri'ja calliulira r-uunnzi mau“

da guardar. e incorrem im

penas de 600 reis os que nos

mesmos dias fizerem trabalho

material; na de 900 reis os

que mandarem lazer este l'u_

lmllm; na do 15200 reis as

que lralmlhzu-em ram ilOlS e.

carro; c na de 13830 reis us

(| ie mandarem la'/.m- esle ulLi'

tuo lralaªho; e em pena du'

pliiwulu pela reiueiileucin em

lr—dm ii.—les casos; no primeiro

e, terceiro casu. seinio emcim-

irados rm lligraulu delielu,

:i'é u das penas í'CSIlCl'llVHS,ÍlIJ'

(ler:—ln SPI“ ÍJI'PZWS &! Cºllªtjl'l'ªlliíls

m prizão por vinte (: quali-u

hum—*.

Sim porém pxceplrtzulús

d'esln pri—kum us lrulmilms iu'

dispensareis, comu npziuhnr

pastas para :1 sustentação dus

gados u'aqnelles dias, regar, e

con luzir genero; ao mercado

seu ar.! (l'esla rilla.

Continua.

 

“of 3-1...x

;_io, sexual.-uii», o li; escre-

l

PROFESSOR

Manoel Maria Camarinha

Ahragãn li-crinun iuslrncção

primaria, porlugncz, l'rancez,

inglez, geograplua e latim (Lª

parle.

Recebe alumnus internos,

semi—internos e externos.

. saude publica do Portugal, doeu-— mm..

VlÍCNDl Diªl Ct ZA

Vende se uma 'um Gàii'l'l

tori-ou com quiulzil, que

foi do Alicio, Situ _st rua

do Seixal.

Quem n preten “er

p' m* dirija-se u Roza

res, Ovar.

Edilal

(tº publicação)

O Doutor Antonio .lna-e

quim d'Oliveii-zi Valen—

te, Presidente da Camu—

ra Municipal do Conee'

lho cl'Ov:uº:

AÇU suber que, em vu"

tude du (le—liberam.» (Vesta,

C:,tiunru, im de. %r & luuçn

comu maior pultliridado

un sala das sessões rl'ella,

pelas 10 horas in m-mha,

do dia É") da mtv. do se'

“Lembro, e se urromalarà

delinilwumenie se asstm

eonrier ao,—; interesses do

município, o seguinte:

Ulm por.—sin de areal

eonl'orine a planta. elabo-

rada, (: servindo de. baxei

à arrematação o preu de'

100 rei.—'; por metro do l'ren' 5

te, estipulado em sessão

 

Aseondiçnes du :u're';

mutação osatnrfm pulentesf

na secretaria rl'estn carniv-

ra todos os dias a contar:;

da. data do presente edital,;

até ao arituu uununeiarlwg

onde. poder:)» ser exnntínzrg

das por quem iris-50 se. in'í;

[Bressan i

E para que Clie-SHE

conhecimento “do

mandei pnsszu' (hm,

«NM

i
(o(li ).x' «

quo

a—lªiix'ticlrí) sem nos ligeiros= , "

public-us. do a_z-ísszuine.

Secretaria rir. Camarª:

Municipal (lo ii'r'IH', & de,

&:lmnbrn do “304. l']

Francisco Ferreira, d'Aruu'

ver o sul;:sz—rux'i.

  

eu:; .. -

 

.W—r _. _,

geral «Em input-.ªo do Brazil. E'

muito util na Cillll'tiiljsmflw'íl de

'to lzw aq duma? «: :nugmmt; ceu-

“sieªerni'elzm :zs lui-.ªu; aos it:—

divulum «J'—al::uírits. e uxrmla =!

::ppezim «i.», aun ir:-Mu extraorcli'

n.“-mdb“ l'zlillíl' «l'asre unlm, re<

presenta um uma bife. Acim-su

ii venia nas principzus pharma-

 

 

   

Mnia de meu nr.-dica:; :)lteslnm

:) .stzpcrniruimle vl'i'sde ratillo para

CUmDulCl' a falta de larga.

 

Unico leanlmeulª nu.:l'nrisaflc:

pcln Conselho de Saude Publica

do Portugal. ensaiado " approva-

rlo nns huspilaes. Cadu frasco

está :immpanlrulu de um in»

press-'» cnni as ohsz'rrzªcões dns

lll'ir'ttiimªº melão.»; de Lisboa. re—

zouiir'cidns prius 601131”le do llra'

zil. Deposito nas principzirzs phzu"

inicias.

FÃÍUNÍ'IA l'ElTOllAL F .li.

liUGlNUSA li.—& PllAllMMllA

FRANCO

Reconhecida ex.-mo precinm ali'

, mento reparador » excedente tu"

tur." ri-e.uisliluiiite. esta farinha,

a unica legalmente nucloriºaila e

privilegiada em Portugal, «,mde ()

de uso quasi geral ha muilus au-

nus. applica-se com 0 maiº recn'

nhecidn proveito em pOSSURS do-

hcis, idosas, nas qrzu padecem de

peiln, um cnmalesuentrs de quaes'

quer doeu—ças l'lll v'l'lílllijax', ;iueml'

uns. e em geral nus debililndus,

qualquer que seja a râusa

“E

  

Estação,
fªuna! illustrailo de Moda:. para

Senhoras publicando annualmante;

Sí namoros dos patinª,

ilimitados (:D:D mais

mor» gravuras mpi-ew

(ando erti os de tciletto

tee-'a ser oras, roupa

ira-raca, vesmarloa par..

' ger-;x. vªrar-"zes. YU'th.

“u " »:s'ªtztncn pam

  

  

 

   

   

  

 

   

. ic- mao. ate.

"& «&elrçhailm

   
,me 1”. .. .:l. com

li—“himln e:): filé.

' tricot.

.». rami)

- ll d). . pedro, pauta-<.

- iuri ohms. dg; tatuar. que uma

. .

Lªte-l tº"?! ;...ntc. cie-ra .: mim'.-

.wli-n tudoo m!

É.») de anula“: w

 

-_. Inu« i ...,   

“LEI— !   

   

   

   

um.;vi; nªn :me'ín Alf—.:l tªn

"nur": 3.3, i' me e ai: Jiznbeªm

'a i» rºm .,” rríuvo nu &

mold—u: p; r.. Tam—'. 6221 lanª

   

   

   

.. ml. mm; [wind-JS. NT,—37 m' na mªturidade-4

tw )ÍNlitiPó .li—ini mau.—Mio «alarmismo

» rir—mªdeiro oi:.s. partes na que u compre)

'ta' Ini.! 0: .::t—ic de ªli)? chlheS do bordªdº

' * " '» ' ' ' ' "ao. rte. Cum manter—eeAutorizo Jo.:gmm .1 Uh,-13153 JP_ M“ ( “iªrª—5 u ” qmqw

rªlªdª" 1 Amro juri-l mi.—lim muitu superior“. poh

me run i-wl sr nºmeie Tihuana trai ou

   

() Presidente
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;uaírv vezm nuns. matina. .

' '.!íí Euu—itu.— lª.-.» um“, colombo mma»

  

  

   

  

  

  

  

  

   

   

   

i.?hwljlnwri. “ruiu?-

: ;A ;..1 no j...-"anl.

' '! uu'. rizº. Pup.

. *nlih-hlàwui

.)" !“ rari— 
Í fiºªt'fm dv q ..

lua seus. 24 um?

, folhas (to nzn'ut'a wu-

i'aí'nm [Hªi-'n' 4,1.uzfivl2du

(56 "J'. “tf Il : Tª.", «,» .lr-y

) m: A ", «:: el lm irri—

litº- um'ai; mªle.“— granu—

i fr!!!)xflíil

leinv :

     

'lll lui/'n' : 'ªí'l'

 

Vinho nutritivo de carne l

l

.

   ªaª-Ria'laizl) l'llAIiDll to.

quziyie no dia 1.0 do qualquer mg;,

raiz,-a Ericª—ooo emo.

eªmentes logzilisados pelo correull .””º' " ' * " º ' ' ' ' ' ' ' ' ª " ºg."...stÍCU-jhpªmgo'

Unico legalmente aucturlªadui

pelo governo, e pelajznita de,

 



 

PROXiMO AO ('.AFE' DO JULIO

ªªª FPFTP . ?

ARTÉGÚS PARA BANHG

Ealos de explendãda boom crepe para sonhora,homom (: Cªlango

A PHINGlPlAR FM l$8OO FEI-Sl

4
. . . '- « — ._1 '

- '

Fatos de malha em todos os tamanhos, oamllbolqb lleJllçlb o que lm (.e mas mode::noT—Todos os antigos de malha de lab-.uco

namona sao vendldos & face da tabela da Íabnca

   

Sapatos de lona e liga em lodos os tamanhos, Toucas (l'oloado ole scubom

&&Attenção—Man
da-ee executar em duas horzs qualquer encommendn que a esta casa seja teita,:1 preços sem

competencm.
() Proprietario-=Joaqui

m Manoel “Amador.
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N v . d 3" () .Jífííãfií FFFEFFfmr'Q'Í-f'“,"[;*-"º_º * Manoel da Cunha e 511m vendo. no seu Inos-
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g.... Mugnswhf. a manha [). Army que da lastaçao a excellento barata do l'eau] u

DE
lia, ("mn andorisução do sr. cal" e' » ' _ r, |, »

r—

JN.) leis a arma:]. |<. quem comprar do 00 mm-

flonl D. Americo, bispº dn Porto.

E “ ILE R ICH E 88 ”RG e que morreu um breve de «, [bas para cima a venderá & 270 reis & arroba .

sua santidade Luãn': Xlll, animan'

E” um verdadeiro romance de sensação e um trab-«lho llltnrarin do'o o abençoando“.
.

de primeira ordem o que Vamos editar com o titulo us—«l-“xl'nos da A (3th “S'"Slªfá dº dºis Vºlº'
.

Millionarla.
mes distribuindo em fascículos de

'

32 paginas de texto com quatro
DE

Temos a convicção de que os que lerem esta romana,-.e hão de

julgar exuberantemen
le justilicado não só o alvoroço, com que foi ou mais gravuras. Preço de cada

recebida em França a sua publicação como lamhem a confiança com fase-lomo 100 reis, pagos no acto

que vamos apreseulal'us aos que nos darem a honra de ser nossos da entrega.

assignanles.

Assignrse em todas as livra-

Preço da assignat_ura: Caderneta de A folhas e uma estampa 60 rias do reino e em casa do mmm-

reis.l Assigna-se em Lisboa, Rua do Maechal Saldanha, 26. Tudus os Antonio Dommlo. rua dos Mani—

ussignaates terão um brinde no um da obra.
res da Liberdade Purto,113.
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O remedio de Morªr-numa

as sezõostlª'ebresí ntcrm ilon'

tes o biliosas.

Fritura! de ron-ja de AyA-r

=() renwdin mz-is seguro quo

ha para curar a [usº:-, hrr-n'

chitª, ashunn (» tuberculos pulª

monare-s.

Extracto composto de Sal"

sapatilha de Ayvr—l'ara pu'

rillcar «» sangue, limpar 0 cor'

- um.,sre. , : ...._,.,U,_ . ,

      

  

po e cura radical das scrofenlas.

Vigor do cabello de Ayer aclmçwde que ocnhrlln sr'e tnrnebrunco

e restaura ao cabello gaisalhn a sua xilulidade e formusura

Todos os remedios que ficam indlcados são altamonn- (',nnrmr

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui'

to tempo.

Pilulas catharticas de Ayer=n0 melhor pnrgativo suave e intui-

ramento vegetal.

Perfeito desinfectante & punfloante do Jews—Para (lcslnf'cvlar

casas e lalrinus; tambem éexcellento para tiranº gordum ou no-

dons de roupa. limpar mentes, e : curar feridas.

Vende-se em todas as principaos pharmacias edrogarias—Pre
ço

?.!40 rois .

Vermiíugo do B.L.
Fahnostook

E” o melhor remedio
contra lombrigas.

O proprietario está prompto a devolver o dmhcxro a qualquer pesº
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sou a quem o remedlo nao fuga o etfelto quando o doente leuha

&“ Mººn“-'A ªdº.) (me humm) A « uª W“ * " '
lombrigas e seguir exactamente as instrucçõcs.
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? SABONETES GRANDES DE
GLYCERINA M

ARCA CASSFLS
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Amaciam a pelle e são da melhor qualidade, por preços ba-

. ; “à? ª 3...) jª“ ª , ;. $ “ ., rá ratissimos.

l?: . 15. ª º , ª & FHBD Lj, ,_ ª 1 4.2 ª ,, ; f
>., Deposito geral: James Casscls e C.“, Rua do Mousinho da

“É “ª"-'ª'“ ' ª“ ""
i ª" 'ª- : ª““ "º—ªª _“ *" “ªj

Silveira, 85 Porto.
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